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“a

dinamicamente”, ou seja, a leitura da palavra não pode desconsiderar o conhecimento de mundo 



–
–



“mundo mágico”, seu universo possível, onde ela é dona absoluta: constrói e destrói. 

os “confortável, solitário e vagarosamente sensual” (p.11). Relacionar leituras, criar 



conhecimento da linguagem escrita”. Em sua forma primitiva, oral, o 

“sua natureza condensada permite uma leitura mais rápida e resultados interpretativos mais 

positivos”, reforçando o potencial pedagógico do gênero. Essa característica foi considerada na 







“A



desenvolvimento”.

139)”

de vivências pessoais e denotações provenientes de novos usos”. Dessa forma, a linguagem se 



de proferir suas ideias. Segundo Oliveira (1994) “De um modo geral, a expectativa que a escola 

afirmar que “Não há também diálogo, se não há uma intensa fé nos homens. Fé no seu poder de 

fazer e refazer. De criar e recriar.”





“Plantador 

de Escolas”. Funcionava na Rua Coelho Neto por trás da Delegacia, tendo como nome na época 









Este tópico apresenta os resultados obtidos na aplicação do projeto intitulado “A 

contribuição dos contos na proficiência leitora do 7º ano”, bem como as discussões à luz dos 



por “conto”? que “conto”

aula.”

–



“conto”?



Gostaria de ler mais histórias em sala de aula? Que tipo de histórias mais lhe agradaria?”



–

–

“Era

–

–

de poeira.”



– “desenvolvimento estudantil”:



–

“Era uma vez um

–

Fim”

las com base nos ensinamentos realizados.”





Afetividade e cognição: a dicotomia entre o “saber” e o “sentir” 

– –

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/







